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O tombamento estadual do Conjunto arquitetônico e paisagístico

ferroviário de Ribeirão Vermelho foi aprovado pela Deliberação CONEP

03/2014, de 19 de agosto de 2014, e inscrito nos Livros do Tombo I –

Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico –, II – de Belas Artes – e

III – Histórico, das obras de Arte Históricas e dos Documentos

Paleográficos ou Bibliográficos.

A instalação do transporte ferroviário em Ribeirão Vermelho se

relaciona à navegação no Rio Grande, e ambas as atividades visavam o

escoamento das mercadorias originadas da agricultura e criação de

gado, além da integração da região ainda pouco povoada à época. A

cidade surgiu, cresceu e se desenvolveu à medida que a atividade

ferroviária passou pelo mesmo processo; o declínio foi proporcional,

passando a agricultura a representar a principal atividade econômica

local.

A Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas, criada em 1878, iniciou a

construção do pátio ferroviário de Ribeirão Vermelho em 1885, composto

pela estação fluvial, inaugurada em 1889, a estação ferroviária,

quatro oficinas, rotunda, engenho de café e uma edificação para

abrigar a Companhia Agrícola e Industrial Oeste de Minas. Outras

construções foram incorporadas com a ampliação e desenvolvimento da

ferrovia. A rotunda é a edificação que mais chama atenção e, em

conjunto com as demais edificações, expressa a arquitetura ferroviária

industrial do final do século XIX produzida em Minas Gerais, a qual

utilizou uma linguagem arquitetônica eclética. A edificação é uma

poligonal em forma circular com 75 metros de diâmetro, constituindo

internamente um prisma de trinta faces. Sua estrutura metálica foi

importada da Escócia, as telhas são francesas e cobrem as antigas

baias de reparo, acompanhando o formato circular; possui vedações

autoportantes em tijolos maciços cerâmicos, trinta colunas de ferro

fundido com acabamento trabalhado – base e capitel com folhagens –

apoiadas em cantaria, nove portões de acesso encimados por frontões,

promovendo eixo de simetria na fachada, e duas janelas em cada plano

enquadradas por relevo e massa, de vergas curvas. A platibanda, também

em tijolos maciços e decorada em cimalha, esconde as calhas embutidas

na alvenaria que captam água pluvial. O girador, ao centro e ao ar
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livre, servia para irradiar as linhas para os boxes individuais.

Muitas das estruturas mencionadas já haviam sido perdidas ou estavam

em ruínas no momento do tombamento. Esse processo foi recrudescido

pelas sucessivas liquidações e substituições das empresas

ferroviárias, que nem sempre adaptavam os prédios a novos usos –

muitas vezes não havia mais a necessidade de numerosas estruturas em

um mesmo pátio, visto que o arrefecimento da atividade ferroviária se

deu paulatinamente desde a década de 1950, sendo evidenciado em

Ribeirão Vermelho nas três décadas seguintes. A última viagem do

expresso de passageiros saindo de Ribeirão Vermelho com destino a

Barra Mansa, no interior do Rio de Janeiro, foi em 1996.

O tombamento do conjunto inclui ainda o bem móvel denominado

locomotiva nº 315.

Localização

Avenida Antônio Rocha, s/n

Ribeirão Vermelho - Minas Gerais

Galeria

Documentos

 

Lista de Bens Culturais Materiais Protegidos pelo IEPHA-MG,clique

aqui.

Para mais informações confira o Guia dos Bens Tombados.
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Como solicitar o Tombamento de um bem cultural, clique aqui.
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